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Depois de dois anos em que o 
evento não se concretizou, a 
Semana Cultural da Maia, pro-
movida pela Junta de Freguesia, 
regressou entre os passados dias 
5 e 11 de setembro, à localidade, 
com um programa recheado de 
atividades. A 18ª edição desta 
iniciativa, que teve como palcos 
o edifício sede da autarquia, o 
Centro Social e Paroquial da 
Maia e o parque de estacio-
namento do Campo de Jogos 
Prof. Aurélio do Couto Botelho, 
contemplou quatro barraqui-
nhas de diferentes coletividades 
locais, que deliciaram centenas 
de pessoas.

Por Tânia Durães

A XVIII Semana Cultural da Maia vol-
tou a concretizar-se, entre os passa-
dos dias 5 e 11 de setembro, depois 
de dois anos de interregno, fruto da 
pandemia da Covid-19, que assolou o 
país e o mundo. 
No dia da abertura deste evento, que 
foi promovido pela Junta de Freguesia 
da Maia, a população teve a oportuni-
dade de visitar a exposição intitulada 
“Olhares da Ilha”, da autoria de Maria 
Dolores Morais, que esteve patente 
no Salão da edilidade.

18ª EDIÇÃO DO EVENTO SUPEROU AS EXPECTATIVAS

Semana Cultural da Maia: 
desporto, cultura e gastronomia 
atraíram centenas de pessoas

A artista maiense Marina Silva encerrou a XVIII Semana Cultural da Maia, ao lado de Pedro Silva

A associação de percussão da freguesia, Bombomania, também não faltou à XVIII Semana Cultural da Maia

A barraquinha da Casa do Povo da Maia tinha várias queijadas 
da marca Terras do Chá, confecionadas ao abrigo do projeto 
Calços da Maia

A Confraria da Carne Guisada da Maia foi responsável por uma das barraquinhas presentes na iniciativa A equipa Ká te Kero conquistou o primeiro lugar no Torneio de Futebol

Adriana Pacheco, cozinheira da Confraria da Carne Guisada da 
Maia

O workshop de comida tradicional, pro-
tagonizado pelo rabopeixense Rúben 
Pacheco Correia, que decorreu no 
Centro Paroquial da Maia, marcou o 
início das atividades do dia 6 de setem-
bro. À noite, o público uniu-se para as-
sistir ao Torneio de Futebol para crian-
ças, que teve como palco o Campo de 
Jogos Prof. Aurélio do Couto Botelho. 
Por outro lado, durante a manhã do 
dia 7, foi inaugurada a exposição de-
nominada “Árvores Centenárias”, no 
Centro Paroquial da Maia, ao passo 
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que a partir das 20 horas, realizou-se 
a fase de grupos do Torneio de Fute-
bol. 
No dia seguinte, a tarde foi dedica-
da aos mais pequenos, mas tam-
bém aos mais graúdos, com jogos 
tradicionais, pulas-pulas, pinturas 
faciais e modelagem de balões, en-
quanto às 19h30 decorreu a abertu-
ra das tradicionais barraquinhas, no 
âmbito da Feira Gastronómica, que 
estiveram localizadas no parque de 
estacionamento do Campo de Fute-
bol da Maia e deliciaram centenas 
de pessoas, até ao final do even-
to. Seguidamente, aconteceu mais 
uma fase de grupos do Torneio de 
Futebol, que antecedeu o concerto 
da Banda Filarmónica do Divino Es-
pírito Santo da Maia, assim como o 
espetáculo de comédia de Helfimed 
e companheiro.
Já no dia 9, a festa começou com o 
espetáculo dos Bombomania, seguin-
do-se a fase de grupos do Torneio de 
Futebol. Mais tarde, o público foi brin-
dado com a atuação dos Tunídeos, 
assim como do grupo Aspegic, tendo 
sido o DJ Diogo Amaral a encerrar o 
recinto.
A meia-final do Torneio de Futebol 
marcou o início das atividades agen-
dadas para o dia 10 de setembro. 
Posteriormente, aconteceu a Noite 
de Fados, que foi protagonizada por 
Alfredo Gago da Câmara, na guitarra, 
Dinis Raposo, na viola, Ricardo Melo, 
no contrabaixo, e Paulo Linhares e 
Arminda Alvernaz, nas vozes. A noi-
te prosseguiu com um momento de 
karaoke, patrocinado pela confeitaria 
Doces Princesa, e terminou com o 
maiense DJ Mandala. 
O último dia do evento começou com 
a final do Torneio de Futebol, seguin-
do-se a entrega de troféus aos vence-

dores. Assim, a XVIII Semana Cultural 
da Maia terminou com a atuação de 
Marina Silva e Pedro Silva. “No último 
dia, atribuímos o prémio de Melhor 
Guarda-Redes a um atleta da equipa 
Vale Verde, das Furnas, e oferecemos 
dois troféus de Melhor Marcador, a um 
atleta da equipa das Furnas e outro da 
equipa da Maia, fruto de um empate 
técnico. Relativamente às equipas, o 
1º e 3º lugares ficaram, aqui, na Maia, 
e foram atribuídos à Ká te Kero e Ve-
teranos Maia, respetivamente, sendo 
que o 2º posto foi para a Vale Verde. 
Já a noite, terminou com a prata da 
casa”, explicou Hugo Pacheco, secre-
tário do executivo da Junta de Fregue-
sia da Maia. 
Os momentos desportivos, culturais, 
musicais e dançantes animaram, du-
rante sete dias, a plateia, porém as 
barraquinhas também foram um dos 
pontos altos desta iniciativa, uma vez 
que atraíram centenas de pessoas. 
“Nós tivemos quatro barraquinhas, 
uma da Casa do Povo da Maia, com 
as várias queijadas da marca Terras 
do Chá, confecionadas ao abrigo do 
projeto Calços da Maia, outra da as-
sociação de percussão da freguesia, 
Bombomania, com vários pitéus e 
tivemos, também, uma da Confraria 
da Carne Guisada da Maia, assim 
como uma barraquinha privada, que 
também ofereceu muitos petiscos. 
Estas quatro barraquinhas estiveram 
sempre muito cheias. O nosso fee-
dback final foi muito positivo, quan-
to aos comes e bebes. As pessoas 
gostaram muito, estava tudo ótimo”, 
destacou o elemento do executivo da 
autarquia.
Esta foi a primeira Semana Cultural 
da Maia organizada pelo atual exe-
cutivo, liderado por Suzana Ferreira, 
tendo a aposta recaído sobre a diver-

A Tuna Masculina da Universidade dos Açores, Tunídeos, animou a plateia Centenas de pessoas marcaram presença durante todos os dias do evento

João Vieira, Liana Benevides, Luís Lindo e João Remígio

João Remígio ao lado da esposa, Teresinha Remígio

Luís Lindo, Confrade-Mor da Confraria da Carne Guisada da 
Maia, ao lado da esposa, Fátima Soares

Todos quiseram provar as iguarias locais e usufruir dos momentos desportivos e culturais

Tomás Rebelo ao lado dos pais, João Melo e Lucía Melo
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sidade e superado as expectativas. 
“A Maia é muito rica na sua cultura. 
No dia 10, tivemos o DJ Mandala, aqui 
da Maia, um jovem promissor, que se 
estreou na freguesia, sendo este o 
seu terceiro ou quarto espetáculo e o 
recinto estava muito cheio. Também, 
foi a maiense Marina Silva, que encer-
rou o cartaz, no último dia do evento. 
Portanto, penso que os artistas cá da 
casa são bons e recomendam-se”, 
salientou Hugo Pacheco, ressaltan-
do que “nós quisemos que os artistas 
abraçassem todas as faixas etárias. 
Portanto, no programa nós tivemos 
atividades para as crianças com pintu-
ras faciais, tivemos os fados, que são, 
normalmente, apreciados pelos mais 
velhos, e tivemos DJs, também, para 
as faixas etárias mais jovens, assim 
como exposições de pintura e de foto-
grafia. Portanto, a nossa preocupação 
foi que as atividades abarcassem to-
das as idades”.

Hugo Pacheco, secretário do executivo da Junta de Freguesia 
da Maia

O Torneio de Futebol de 7 atraiu uma grande plateia

Os premiados Álvaro Ramuca, Arnaldo, Veteranos Maia, Vale Verde e Ká te Kero, com Raul Carreiro, António Rodrigues e Hugo 
Pacheco

Garantindo que “esta iniciativa teve 
muita adesão. Tivemos centenas 
de pessoas, durante todos os dias 
do evento”, o secretário do execu-
tivo da Junta de Freguesia da Maia 
ressaltou a importância do regres-
so “de todas as festas e eventos. 
As pessoas estavam sedentas de 
sair, conviver, assistir a concertos e 
festejar. Eu penso que o convívio é 
muito importante e viu-se, perfeita-
mente, a alegria do público”.
A pensar na população e nas cole-
tividades, Hugo Pacheco sublinhou 
o impacto positivo que a XVIII Se-
mana Cultural da Maia teve na vida 
dos maienses e ribeiragrandenses, 
assumindo que “o retorno desta ini-
ciativa foi muito bom e muito rele-
vante”.
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O deputado independente Carlos Fur-
tado solicitou uma reunião com Nuno 
Gomes, Diretor Regional da Qualifi-
cação e Emprego, com o objetivo de 
perceber, em detalhe, as medidas que 
estão a ser implementadas, a nível de 
empregabilidade nos Açores e as so-
luções prevista para combater a falta 
de mão de obra em vários setores.
No encontro, Nuno Gomes respondeu 
às várias questões colocadas por Car-
los Furtado e João Martins, que inte-
gra o grupo de trabalho do parlamen-
tar independente, salientando o novo 
paradigma de empregabilidade, para 
onde a Região Autónoma dos Aço-
res se pretende orientar, com menos 
dependência dos programas ocupa-
cionais, para mais emprego efetivo e 
sem termo e mais formação.
Por outro lado, os participantes abor-
daram a falta de mão de obra em vá-
rios setores, revelando que entendem 

DEPUTADO INDEPENDENTE REUNIU-SE COM O DIRETOR REGIONAL DA QUALIFICAÇÃO E EMPREGO

Carlos Furtado defendeu que são urgentes 
soluções para a falta de mão de obra

que é necessário continuar a investir 
na formação profissional e no incenti-
vo à empregabilidade e autoemprego, 
como forma de elevar os padrões de 

vencimentos e, consequentemente, fi-
xar populações em idade laboral.
No final da ordem de trabalhos, ficou 
o compromisso, de parte a parte, de 

continuar a existir o diálogo na busca 
de soluções para as temáticas do em-
prego, formação e valorização da mão 
de obra nos Açores, num ambiente 
responsável, construtivo, cooperante 
e sem estigmas populistas. Por con-
seguinte, o deputado Nuno Gomes 
tomou consciência da atual situação, 
o que poderá levar a que, com base 
na atual realidade, sejam por ele apre-
sentadas propostas parlamentares, 
com o objetivo de melhorar o atual ce-
nário de empregabilidade e formação 
profissional na Região Autónoma. TD

Pedro Furtado, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Ponta Delgada mar-
cou presença na sessão comemorativa 
60º do aniversário do Centro Social e 
Paroquial de Nossa Senhora da Ajuda. 
O autarca enalteceu que “o convívio é 
essencial para as nossas vidas, sobre-
tudo, entre os idosos e entre os mais 
novos. Os centros de convívio ajudam 
a combater a solidão, promovem o bem
-estar e criam novas aprendizagens”. 
Pedro Furtado afirmou que “a Câma-
ra Municipal de Ponta Delgada, como 
sempre o fez, continuará a apoiar as 
valências sociais de apoio a idosos e a 
jovens das 24 freguesias do concelho, 
até porque estas também contribuem 
para a criação de emprego”. O autarca 
aproveitou ainda para deixar “uma pa-

PEDRO FURTADO PATENTEOU A IMPORTÂNCIA DO APOIO NAS FREGUESIAS DO CONCELHO

“A Câmara Municipal de Ponta Delgada 
continuará a apoiar as valências sociais 
de apoio a idosos e a jovens”

lavra de apreço a todas as IPSS e Jun-
tas de Freguesia que, mesmo com as 
contingências derivadas da pandemia, 
sobretudo em termos sociais e económi-
cos, não baixaram os braços nos últimos 
dois anos”. Pedro Furtado realçou ainda 
que “a pandemia mostrou que o bom 
relacionamento entre as pessoas, entre 
as instituições e na família são o mais 
importante que temos na vida” e que 
“estão de parabéns todos os que con-
seguiram ultrapassar estes últimos dois 
anos, que foram uma grande prova de 
fogo para todos nós”. José Farias, pre-
sidente da Junta de Freguesia da Ajuda 
da Bretanha, referiu que a sua autarquia 
“está sempre disponível para colaborar 
com o Centro Social e Paroquial e, desta 
forma, apoiar os nossos seniores”. ACF
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Júlia Sousa Pedro Medeiros, CEO do CEmpA - Centro Empre-
sarial dos Açores

SOCIEDADE

O CEmpA celebrou, no passado 
dia 22 de agosto, o seu 7º aniver-
sário. O evento contou com um 
pequeno-almoço executivo, entre 
os empreendedores, empresários 
e parceiros do Centro Empresa-
rial dos Açores, tendo em vista 
um convívio de networking, as-
sim como de partilha de conhe-
cimentos e experiências.

Por Joaquim Ferreira Leite 
e Tânia Durães

No passado dia 22 de agosto, o Centro 
Empresarial dos Açores celebrou mais 
um ano de vida. A data foi comemora-
da com um pequeno-almoço executivo, 
entre os empreendedores, empresários 
e parceiros do Centro Empresarial dos 
Açores, que culminou com um convívio 
de networking, assim como de partilha 
de conhecimentos e experiências.
Segundo declarações da recentemen-
te empossada Chief Executive Officer 
(CEO), Júlia Sousa Pedro Medeiros, 
“este sétimo aniversário reveste-se de 
um simbolismo especial, atendendo ao 
facto de, finalmente, o CEmpA estar 
em negociações, para ampliar as suas 
instalações e, assim, materializar uma 
ambição e necessidade há muito iden-
tificada”. 
Este centro de negócios dedica-se ao 
fomento do empreendedorismo e da 
atividade empresarial, na Região Au-
tónoma dos Açores, contando, atual-
mente, com 30 empresas e entidades 
sediadas, a título permanente, segun-
do diferentes tipologias de espaços 
empresariais. 
Quem entra no CEmpA pode encontrar 
uma multiplicidade de ramos de ativi-
dade. Os core businesses das empre-
sas vão desde a arquitetura, passando 
pela contabilidade e fiscalidade, enge-
nharia, serviços de higiene e seguran-
ça no trabalho, empresas da área do 
turismo, negócios imobiliários, design 
e comunicação, entre outros serviços.
Para a CEO, “o CEmpA é um projeto 
consolidado, no entanto em contínua 
evolução, tendo, ao longo dos anos, 
dado diversos sinais da sua sustenta-
bilidade e pertinência”. 
Assim, Júlia Sousa Pedro Medeiros 

CENTRO EMPRESARIAL DOS AÇORES COMEMOROU O SEU 7º ANIVERSÁRIO

“O CEmpA é um projeto consolidado, 
no entanto em contínua evolução”

Catarina Sousa, proprietária da empresa CIS Gestão Consultoria 
e Contabilidade

Rita Costa, proprietária da RP Serviços de EngenhariaTânia Santos, proprietária da empresa Tânia Santos Arquiteta

Tiago Silva, representante da empresa Gecite-Açor

enalteceu, ainda, que o CEmpA “pre-
tende continuar a afirmar-se como a 
verdadeira casa do empreendedoris-
mo, acolhendo mais empreendedores 
e empresas, desenvolvendo as suas 
ideias de negócios e procurando, con-
tinuamente, reforçar as suas parcerias 
institucionais”.
O AUDIÊNCIA, que tem sede neste 
espaço, fez questão de marcar pre-
sença nas celebrações e de falar com 
alguns dos membros presentes. Ca-
tarina Sousa, proprietária da empresa 
CIS Gestão Consultoria e Contabili-
dade, está há seis anos no CEmpA e 
revelou que “têm sido tempos de ale-
grias e sacrifícios”, salientando que “no 
Centro Empresarial dos Açores somos 
uma família. Não trocava o CEmpA, 
para a minha sede, por outro lugar 
qualquer”. Perspetivando um futuro 
risonho, a empresária ressaltou ainda 
que “a Ribeira Grande teve uma gran-
de alavancagem, em termos empresa-
riais. Quem vê a Ribeira Grande hoje, 
percebe que não é o concelho de há 
dez anos atrás e eu acho que esta ci-
dade do Norte da nossa ilha tem vindo 
a crescer em várias áreas, nomeada-
mente no setor empresarial”.
Também Rita Costa, proprietária da 
RP Serviços de Engenharia, que está 
neste centro de negócios há três anos, 
fez questão de mencionar, a este ór-
gão de comunicação, que “o ambiente 
aqui é fantástico, as pessoas dão-se 
todas muito bem, ajudam-se umas às 

outras. Também, a questão profissio-
nal do espaço é de destacar, tal como 
o apoio que se tem tecnicamente, o 
facto de termos uma sala de reuniões, 
de haver toda uma questão de equipa-
mentos e de apoio entre colegas. Por-
tanto, tudo isto faz com que este seja 
um local único e muito importante”. A 
líder desta empresa dedicada à en-
genharia civil, afiançou, ainda, que “a 
Ribeira Grande evoluiu bastante nos 
últimos anos, seja ao nível de infraes-
truturas e espaços, como de oportu-
nidades profissionais”, asseverando 
que “se eu continuar a fazer aquilo que 
faço, a empresa tem tudo para correr 
bem nos próximos anos e eu espero 
que seja aqui, no CEmpA”. 
Já Tânia Santos, proprietária da em-
presa Tânia Santos Arquiteta, que está 
sediada no Centro Empresarial dos 
Açores há seis anos, sublinhou que 
“hoje é um dia de festa, um dia muito 
alegre e viemos aqui, também, feste-
jar aquilo que têm sido uns bons anos, 
para nós e uma evolução muito boa”. 
Garantindo que tem tido muito trabalho 
no seu ramo de atividade, a empresá-
ria destacou que “nós temos sentido 
um desenvolvimento muito grande, 
aqui, na região, na nossa terra, na Ri-
beira Grande, e eu acredito que isso 
tem sido uma grande ajuda, no nosso 
concelho”. 
Por outro lado, Tiago Silva, represen-
tante da empresa Gecite-Açor, pre-
sente no CEmpA quase desde a sua 

fundação, evidenciou, ao AUDIÊNCIA, 
que “foram quase sete anos de, sobre-
tudo, alegrias, com as dificuldades que 
qualquer empresário, nos dias de hoje, 
tem. O proprietário da empresa e nós, 
colaboradores, estamos muito satisfei-
tos com o local onde estamos inseri-
dos, porque, de facto, é um centro em-
presarial bastante dinâmico, o que faz 
com que um cliente consiga trabalhar 
com os mais diversos gabinetes, dos 
diferentes tipos atividades, aqui se-
diados, porque umas vão-se comple-
mentando às outras, principalmente na 
área da construção civil, arquitetura e 
projetos, o que é benéfico”. Referindo 
a importância dos apoios às empresas, 
disponibilizados pelo Governo Regio-
nal dos Açores, o representante contou 
que prevê que a empresa continue no 
caminho de sucesso em que se encon-
tra, relembrando que “a Gecite-Açor 
organiza, de dois em dois anos, umas 
jornadas de higiene e segurança no 
trabalho, com a participação de mui-
tos oradores do território continental 
e até do estrangeiro, nomeadamente 
de Espanha, que vêm enriquecer to-
dos os técnicos e pessoas que lidam 
com estas temáticas no seu dia a dia, 
porque, por vezes, por estarmos no 
arquipélago, é difícil acedermos, pre-
sencialmente, a essa informação, pelo 
que a experiencia dos oradores vem, 
de alguma forma, colmatar esta «falta 
de informação», existente num arquipé-
lago como o nosso”.
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Albano Melo Garcia, presidente da 
Casa do Povo da Ribeira Grande, 
procedeu à entrega de um donativo 
à equipa de manobras dos Bombei-
ros Voluntários da Ribeira Grande 
que, recentemente, esteve na Es-
lovénia a representar Portugal num 
concurso. O donativo foi entregue 
ao comandante da corporação, 
José Nuno Moniz.
“Este é o contributo possível que 
a Casa do Povo da Ribeira Gran-
de pode doar à equipa de mano-
bras dos Bombeiros voluntários 
da Ribeira Grande, mas é dado de 
coração”, sublinhou Albano Melo 

COMANDANTE JOSÉ NUNO MONIZ RECEBEU O PRESENTE E VISITOU O ESPÓLIO DE MEMÓRIAS DA INSTITUIÇÃO

Casa do Povo da Ribeira Grande fez donativo 
à equipa de manobras dos bombeiros

Garcia. O presidente da instituição 
realçou que “todos os anos procu-
ramos apoiar os nossos bombeiros 
na medida do possível” e incentivou 
outras instituições a “fazê-lo, tam-
bém, dentro das possibilidades de 
cada uma.” 
Para além do donativo, Albano 
Melo Garcia aproveitou a ocasião 
para oferecer ao comandante uma 
lembrança alusiva à comemora-
ção do 55.º aniversário da Casa 
do Povo da Ribeira Grande e 
guiou o convidado por uma visita 
guiada ao espólio de memórias da 
instituição. STA Albano Melo Garcia, presidente da Casa do Povo da Ribeira Grande, e José Nuno Moniz, comandante dos Bombeiros 

Voluntários da Ribeira Grande

O Octant Hotels Ponta Delgada reali-
zou um programa dedicado à fotogra-
fia, com tours fotográficos, palestras e 
outras atividades, onde os participan-
tes puderam utilizar a beleza natural da 
Ilha de São Miguel, como protagonista. 
Este programa exclusivo, que contou 
com o apoio da FUJIFILM e Colorfoto, 
decorreu entre os passados dias 16 e 
18 de setembro, em São Miguel. 
O Photo Weekend foi inaugurado no 
dia 16 de setembro, com um cock-
tail de boas-vindas no Octant Ponta 
Delgada, seguido da apresentação 
do showroom da Colorfoto e da FUJI-
FILM, parceiros do evento, terminan-
do com uma exibição sobre o trabalho 
de Daniel Rodrigues, fotógrafo embai-
xador e detentor do primeiro prémio 
World Press Photo na categoria Dai-
ly Life, e Arlindo Camacho, fotógrafo 
convidado desde evento. Neste pri-
meiro dia a entrada é livre e gratuita.
No dia 17, os participantes do 
workshop tiveram a oportunidade 
de testar os equipamentos da FUJI-
FILM e da Colorfoto, seguido de um 

O FOTÓGRAFO DANIEL RODRIGUES FOI UM DOS PROTAGONISTAS DESTE EVENTO

Octant Hotels Ponta Delgada realizou 
um Photo Weekend com tours fotográficos

Daniel Rodrigues, fotógrafo embaixador e detentor do primeiro 
prémio World Press Photo na categoria Daily Life

Imagem captada pelo fotógrafo Daniel Rodrigues

tour fotográfico, onde visitaram locais 
emblemáticos da Ilha de São Miguel, 
que foram observados e captados, 
através das suas lentes. O final do dia 
foi dedicado à zona das Furnas, com 
a passagem pela Lagoa das Furnas 
e a piscina termal do Octant Furnas, 

encerrando com o tradicional jantar 
de Cozido das Furnas e uma visita às 
Caldeiras do Milho.
No terceiro e último dia, o tour foto-
gráfico continuou e levou os curiosos 
e amantes de fotografia à Cratera das 
Sete Cidades e ao Miradouro da Vista 

do Rei, passando pela Vila das Sete 
Cidades, com destino a um almoço 
piquenique. A tarde foi passada na 
Quinta do Agricultor, e no final do dia 
foi servido um cocktail, no rooftop do 
Octant Ponta Delgada, que encerrou 
este Photo Weekend. TD
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A Câmara Municipal da Ribei-
ra Grande aliou-se à Junta de 
Freguesia de Rabo de Peixe para 
realizar uma homenagem aos 
pescadores desta vila piscatória. 
A cerimónia decorreu no passa-
do dia 11 de setembro, junto ao 
Largo Padre António Vieira e 
contou com a presença de José 
Manuel Boleiro, presidente do 
Governo Regional dos Açores 
e do almirante António Silva 
Ribeiro, chefe do Estado-Maior-
General das Forças Armadas, 
assim como autarcas e inúmeros 
representantes de entidades civis 
e militares.

Por Tânia Durães

No passado dia 11 de setembro, a 
Câmara Municipal da Ribeira Grande 
e a Junta de Freguesia de Rabo de 
Peixe realizaram uma homenagem 
aos pescadores desta vila piscatória.
A sessão solene, que teve lugar 
junto ao Largo Padre António Viei-
ra, contou com a presença de José 
Manuel Boleiro, presidente do Go-
verno Regional dos Açores e do al-
mirante António Silva Ribeiro, chefe 
do Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, presidentes de Junta, ve-
readores da Câmara Municipal da Ri-
beira Grande, elementos da Junta de 
Freguesia de Rabo de Peixe, assim 
como de inúmeros representantes 
de entidades civis e militares, e foi 
iniciada com um momento evocativo 
aos “Heróis do Mar”, durante o qual 
foi entoado, pela Banda da Zona Mili-
tar dos Açores, o Hino do arquipélago 
açoriano, seguindo-se a colocação de 
coroas de flores, junto à Estátua do 
Pescador.
Posteriormente, decorreram as inter-
venções, que foram inauguradas por 
Jaime Vieira, presidente da Junta de 
Freguesia de Rabo de Peixe. Durante 
o seu discurso, o autarca pediu mais 
“respeito e reconhecimento” para com 
os pescadores desta localidade, des-
tacando que é “dia de festa, na me-
dida em que homenageamos uma 
classe que, muitas vezes, não tem o 
respeito e o reconhecimento que de-
veria ter, pois o setor das pescas re-

JAIME VIEIRA E ALEXANDRE GAUDÊNCIO HOMENAGEARAM OS PESCADORES DA VILA DE RABO DE PEIXE

“Importa valorizar os homens do mar”

presenta um importante peso na eco-
nomia regional”. 
O também deputado regional e líder 
do PSD/Ribeira Grande fez, ainda, 
questão de lembrar que “é em Rabo 
de Peixe que reside a maior comu-
nidade piscatória dos Açores e, para 
além disso, temos serviços e indús-
trias aqui sedeados, que fazem desta 
terra, um dos motores económicos da 
Ribeira Grande”.
Com cerca de cem embarcações e 
mais de mil pescadores, sendo que 
mais de três mil pessoas dependem, 
diretamente, da pesca para subsistir, 
“torna-se óbvio que este é um setor 
fundamental para Rabo de Peixe, 
pelo que importa valorizar os homens 
do mar, o seu papel no presente da 
atividade e todos os que já contribuí-
ram para a história da pesca nesta 
vila, que já é identitária de uma comu-
nidade”.
O presidente da Junta de Freguesia 
de Rabo de Peixe também fez ques-
tão de valorizar a persistência dos ho-
mens do mar, enaltecendo que “todos 
sabemos que o pescador, que labuta 
no dia a dia, enfrenta enormes obs-
táculos para trazer rendimento para 
casa, ainda mais, porque nem todos 
os dias se pode ir ao mar e nem todos 
os dias se consegue pescar a quan-
tidade desejada e necessária para o 
seu sustento. É, por isso, importante 
realçar a bravura e a coragem destes 
homens, que mesmo em situações 

Alexandre Gaudêncio, José Manuel Bolieiro, António Silva Ribeiro e Jaime Vieira descerraram placa evocativa à homenagem

Almirante António Silva Ribeiro batizou embarcação de pesca, no Porto de Rabo de Peixe

Autarcas, vereadores e representantes de entidades civis e militares marcaram presença na cerimónia

Após uma celebração eucarística, realizou-se um cortejo com-
posto por crianças, pescadores e inúmeras individualidades

D. Rui Valério procedeu à bênção de uma embarcação, perten-
cente ao armador Pedro Andrade

As coroas de flores foram colocadas junto à Estátua do Pescador
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em que o perigo espreita, saem para o 
mar conscientes de que poderão não 
regressar a terra”.
Assegurando que apesar das difi-
culdades diárias, os pescadores de 
Rabo de Peixe têm “evidenciado 
capacidade empreendedora e tudo 
fazem para que o peixe não falte e 
para que não falte também o sus-
tento para as suas famílias”, Jaime 
Vieira reivindicou que “por tudo isto, 
merecem o nosso agradecimento e 
o nosso aplauso, mas também mere-
cem, da parte de qualquer Governo, 
uma atenção especial”.
Neste seguimento, também Alexan-
dre Gaudêncio, presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, salien-
tou a importância do setor para o con-
celho, ressaltando que “as pescas, 
só, aqui, na vila de Rabo de Peixe, 
abarcam cerca de 3 mil pessoas, que, 
diariamente, vivem desta profissão. 
É um número bastante representati-
vo da sua importância para o conce-
lho e para a região. Há que, por isso, 
valorizar e dignificar esta classe de 
trabalhadores que, muitas vezes, tra-
balham sem olhar a horas ou às difi-

culdades inerentes à sua atividade”.
O edil aproveitou, ainda, a ocasião 
para elogiar o sentido altruísta e de 
camaradagem presente entre os pes-
cadores, recordando que foi através 
dos pescadores de Rabo de Peixe, 
que se procedeu à montagem de um 
farol na ponta de Fenais da Ajuda, 
dado representar um perigo, até en-
tão, por não haver qualquer sinal lu-
minoso no ponto mais saído da costa 
Norte da ilha. “Através do vosso aler-
ta, reunimos esforços e conseguiu-se 
montar um farol naquele local. Esta 
vossa atitude, de quererem proteger 
os outros, é sinal do vosso elevado 
sentido cívico e de altruísmo, pelo 
que merecem todo o nosso apoio e 
consideração”, afiançou o autarca ri-
beiragrandense.
A cerimónia foi igualmente marcada 
pela realização de uma celebração 
eucarística, que decorreu na Igreja 
do Bom Jesus, em Rabo de Peixe, e 
foi presidida por D. Rui Valério, bis-
po das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança, que antecedeu o cor-
tejo composto por crianças vestidas 
com trajes tradicionais, pescadores 

Jaime Vieira, Alexandre Gaudêncio e José Manuel Bolieiro homenagearam os pescadores de Rabo de Peixe

Jaime Vieira, Alexandre Gaudêncio, José Manuel Bolieiro e António Silva Ribeiro, agraciaram Heróis do Mar rabopeixenses

locais, Alexandre Gaudêncio, Jaime 
Vieira, José Manuel Bolieiro e o almi-
rante António Silva Ribeiro, entre inú-
meras entidades convidadas e pela 
filarmónica da vila, que percorreu as 
ruas da localidade, em direção ao 
Porto de Rabo de Peixe, onde D. Rui 
Valério procedeu à bênção de uma 
embarcação de pesca, pertencente 
ao armador Pedro Andrade, que foi 
batizada pelo chefe do Estado-Maior-
General das Forças Armadas. 
Assim, a homenagem aos pesca-
dores desta vila piscatória culminou 
com o descerramento de uma placa 
evocativa aos “Heróis do Mar” de 
Rabo de Peixe, junto à imagem do 
Senhor dos Navegantes.

O presidente do Governo dos Açores e o chefe do Esta-
do-Maior-General das Forças Armadas não faltaram à cerimónia
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O Centro Interpretativo do Li-
nho foi inaugurado, no passa-
do dia 21 de agosto, na Lomba 
da Maia, com o intuito de 
dar a conhecer o processo do 
cultivo e tratamento da plan-
ta linácea, desde o semear à 
sua fiação. Localizado na Rua 
Nossa Senhora da Conceição, 
este novo espaço, cuja aber-
tura decorreu no âmbito do 
evento anual que materializa 
esta tradição, homenageia os 
homens e mulheres que dedi-
caram a sua infância e juven-
tude a este ofício.

Por Tânia Durães

A Freguesia da Lomba da Maia foi, 
durante o século XX, uma referência 
no concelho da Ribeira Grande, no 
que concerne à arte dos trabalhos em 
teares, não só em linho, mas também 
na confeção das chamadas mantas 
de cama, passadeiras e tapetes, que 
eram tecidos com as meadas de re-
talhos.
Esta tradição da produção e trans-
formação da planta linácea e dos 
diferentes trabalhos produzidos nos 
teares, encontra-se, hoje, materializa-
da na Festa do Linho, evento anual, 
que se realizou no passado dia 21 de 
agosto e contemplou um programa 
recheado de atividades, tais como jo-
gos tradicionais, workshop de gesso, 
pula-pula, pinturas faciais e balões, 
assim como vários espetáculos, pro-
tagonizados pela Bombomania – As-
sociação de Bombos, pela Brumas da 
Terra e pelo Grupo de Folclore da Sal-
ga, para animar a população. 
Por conseguinte, foi esta arte e cultu-
ra que levou Alberto Ponte, presidente 
da Junta de Freguesia da Lomba da 
Maia, a reabilitar, através de um con-
trato interadministrativo com a Câma-
ra Municipal da Ribeira Grande, um 
imóvel degradado, cedido pela autar-
quia, tendo em vista edificar um espa-
ço, que reunisse as memórias de uma 
tradição antiga no território. 

ALBERTO PONTE INAUGUROU CENTRO INTERPRETATIVO DO LINHO, NA LOMBA DA MAIA

“Este equipamento vai eternizar 
o linho, a tradição e a história”

A cerimónia iniciou com a bênção do novo equipamento

Alexandre Gaudêncio e Alberto Ponte

Alexandre Gaudêncio, presidente da Câmara Municipal da Ribeira Grande

Alberto Ponte, presidente da Junta de Freguesia da Lomba da 
Maia

Após a inauguração, as individualidades realizaram uma visita ao Centro Interpretativo do Linho

Assim, localizado na Rua Nossa Se-
nhora da Conceição, na Lomba da 
Maia, o Centro Interpretativo do Linho 
foi inaugurado no passado dia 21 de 
agosto, durante uma cerimónia, que 
aconteceu no dia do evento anual que 
materializa esta tradição e contou com 
a presença de Alexandre Gaudêncio, 
presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, os vereadores da au-
tarquia Carlos Anselmo, José António 
Garcia e Cátia Sousa, assim como 
elementos da Junta e da Assembleia 
de Freguesia, presidentes de Junta e 
muitas outras individualidades.
Depois da bênção do novo espaço da 
localidade, decorreu o momento das 
intervenções, que foi iniciado pelo 
presidente da Junta de Freguesia da 
Lomba da Maia, que aproveitou a oca-
sião para sublinhar que “este equipa-
mento vai eternizar o linho, a tradição 
e a história”. 
Atualmente, apenas duas pessoas 
da Lomba da Maia sabem trabalhar 
o linho. Neste seguimento, de acordo 
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A Festa do Linho contou com a presença de centenas de pessoas

A iniciativa contemplou um vasto programa de atividades Foi uma festa repleta de surpresas

Vários grupos animaram o evento

com Alberto Ponte, é preciso investir 
em formação, para que as gerações 
mais novas possam aprender esta 
arte. “A Lomba da Maia há muito que 
precisava de um espaço como este, 
porque, infelizmente, as senhoras 
que tratavam o linho já têm uma ida-
de avançada e as gerações vindou-
ras não estão muito interessadas 
nesta arte, que é um trabalho árduo 
e que requer muita experiência. Ten-
do aqui este Centro Interpretativo, é 
uma forma de não deixarmos mor-
rer a tradição e de todos os que vi-
sitarem a nossa freguesia saberem 
como se trabalhava o linho”, ressal-
tou o presidente da Junta de Fre-
guesia desta localidade, adiantando 
que “estamos a pensar, em conjunto 
com as duas senhoras que nos res-
tam, dar formação, talvez, aqui, no 
Centro Interpretativo do Linho. Já 
falamos com um grupo de jovens, 
para saber se estariam disponíveis 
para demonstrações, para não dei-
xar morrer o linho”.
A cultura do linho na Lomba da Maia 
resume-se, nos dias de hoje, a um pe-
queno canteiro, situado à entrada da 
freguesia e anexo ao novo espaço, 
onde, anualmente, é plantado, apa-
nhado e ripado, servindo de base de 
trabalho para a recriação histórica. 
Seguidamente, foi Alexandre Gau-
dêncio, presidente da autarquia ribei-
ragrandense, quem encerrou os dis-
cursos. Evidenciando que “o linho é 
uma imagem de marca da Lomba da 
Maia”, o edil asseverou que “a cultu-
ra e as tradições das nossas fregue-
sias devem ser valorizadas e dadas 
a conhecer a quem nos visita. Cada 
vez mais, os turistas procuram expe-
riências únicas e têm curiosidade em 
saber mais, sobre os nossos usos e 

costumes, daí nós estarmos a reali-
zar este esforço de criar um roteiro 
turístico integral, sobre as tradições 
locais de todas as nossas fregue-
sias”.
Neste contexto, o presidente da Câ-
mara Municipal da Ribeira Grande 
afiançou que “relativamente ao linho, 
a Lomba da Maia está a fazer um 
excelente trabalho, pois é visível a 
quantidade não só de turistas, mas, 
também, de infraestruturas, que já 
começaram a nascer na freguesia, 
ao nível do turismo e isto, para nós, 
é muito significativo”, mencionando, 
ainda, uma série de projetos que o 
município tem, em carteira, para a lo-
calidade, tais como a reabilitação do 
caminho da Praia da Viola e a Casa 
dos Amigos da Lomba da Maia, que 
se prevê que fique concluída no pró-
ximo ano.  
A inauguração terminou com uma vi-
sita ao Centro Interpretativo do Linho, 
que proporcionou uma viagem pela 
história da produção e transformação 
desta planta, que está, agora, preser-
vada neste novo espaço, que visa, 
através de utensílio e material gráfico 
e audiovisual, dar a conhecer o pro-
cesso do cultivo e a origem do linho, 
na localidade, homenageando aque-
les que se dedicaram a este ofício, 
que foi muito importante para a eco-
nomia local. O Centro Interpretativo do Linho foi inaugurado por Alexandre Gaudêncio e Alberto Ponte

Fábio Bernardo e Carlos Anselmo não faltaram à cerimónia
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O Museu da Emigração Açoreana rea-
briu as suas portas ao público, após 
obras de remodelação, e contou com a 
inauguração de uma nova museogra-
fia. Alexandre Gaudêncio, presidente 
da autarquia ribeiragrandense, pro-
prietária do referido espaço museológi-
co, assinalou a data, que coincidiu com 

Por Sara Tavares Almeida

Orçamento Participativo Jovem com maior participação de sempre
Alexandre Gaudêncio, presidente da 
Câmara Municipal da Ribeira Grande, e 
a vereadora a Cátia Sousa divulgaram, 
no mês de agosto, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, os projetos vence-
dores da edição de 2022 do Orçamento 
Participativo Jovem da Ribeira Grande.
Esta edição contabilizou nove projetos 
a concurso, na vertente escolar, e cinco 
projetos, na vertente concelhia. No que 
diz respeito à vertente escolar, votaram, 

dos Sabores e dos Saberes”, de Lia Oli-
veira, da Escola Secundária da Ribeira 
Grande, Freguesia da Matriz. No que 
diz respeito à vertente concelhia, o pro-
jeto vencedor foi “CSF – Crescer Sau-
dável e Feliz”, de Margarida Medeiros 
e André Couto, que prevê a criação de 
diversas zonas de lazer na Freguesia do 
Pico da Pedra. No total, a autarquia irá 
investir 100 mil euros na implementação 
de todos os projetos vencedores.

A vereadora Cátia Sousa, inaugu-
rou, no início do mês de agosto, as 
obras de remodelação da sede da 
Filarmónica Progresso do Norte, 
na Vila de Rabo de Peixe, que cus-
taram 25 mil euros à autarquia. Os 
trabalhos realizados na sede con-
templaram a melhoria das condi-
ções acústicas na sala de ensaios, 

Filarmónica Progresso do Norte inaugurou sede renovada
bem como a manutenção do inte-
rior do edifício. “A Câmara Munici-
pal da Ribeira Grande é sensível 
às preocupações das instituições 
do concelho. Esta obra é bem re-
veladora de que temos correspon-
dido, de forma afirmativa, às várias 
solicitações que nos são apresen-
tadas”, revelou Cátia Sousa, no 

decorrer da cerimónia de inaugu-
ração.
Na ocasião, a vereadora também 
salientou o reforço dos apoios efe-
tuado às filarmónicas pela autar-
quia durante a pandemia, tendo 
cada uma das oito filarmónicas em 
atividade do concelho recebido um 
apoio financeiro de 11 mil euros.

As obras de substituição do relvado 
sintético do Estádio Municipal da Ribei-
ra Grande ficaram concluídas no início 
do mês de agosto, conforme previsto 
aquando da adjudicação da respetiva 
empreitada. A intervenção teve um cus-
to de cerca de 205 mil euros e foi exe-
cutada num prazo de 60 dias.
“A melhoria das condições dos nossos 

Estádio Municipal tem novo relvado sintético
espaços é fundamental para incentivar-
mos a prática desportiva, por isso con-
sideramos prioritário este investimento. 
Desta forma estamos a fomentar hábi-
tos de vida saudáveis na nossa popu-
lação, em particular nos mais jovens, 
dando também melhores condições 
para os atletas dos clubes locais”, refe-
riu o presidente da Câmara

Municipal, que marcou presença no 
estádio, acompanhado pelo vereador 
José António Garcia.
O novo relvado é um produto Safina Pro 
60, com nível de qualidade “Fifa Quali-
ty” e “Quality Pro”, estando preparado 
para a realização de jogos de futebol 7, 
9 e 11, através das respetivas marca-
ções com medidas oficiais.

A Câmara Municipal da Ribeira Gran-
de assinalou, no dia 24 de agosto, a 
data do falecimento de Gaspar Fru-
tuoso, com vários momentos evoca-
tivos. As cerimónias começaram com 
a colocação de uma coroa de flores 
junto ao mausoléu de Gaspar Frutuo-
so, no cemitério Nossa Senhora da 
Estrela e que contou com a presença 
da secretária Regional da Educação 

Ribeira Grande assinalou data da morte de Gaspar Frutuoso
e Assuntos Culturais, Sofia Ribeiro, 
e com a guarda de honra dos Bom-
beiros Voluntários da Ribeira Grande. 
Seguiu-se uma missa campal junto à 
estátua de Gaspar Frutuoso, no largo 
com o seu nome, e uma palestra de 
Mário Moura. As cerimónias termina-
ram com uma Gala Lírica no Teatro 
Ribeiragrandense.
”Ao longo do ano temos vindo a or-

ganizar vários momentos evocativos 
sobre os 500 anos do nascimento de 
Gaspar Frutuoso. Preservar a sua 
memória é determinante para que os 
mais jovens possam saber quem foi 
e o que fez. É, para nós, ribeiragran-
denses, uma figura que merece ficar 
perpetuada no tempo”, destacou Ale-
xandre Gaudêncio sobre a importân-
cia das comemorações.

Câmara Municipal está empenhada no combate às dependências
Alexandre Gaudêncio marcou presença 
no encontro “Dependências, perspeti-
vas e caminhos”,
promovido pela Associação PAV - pro-
jeto de apoio à vida, que decorreu no 
dia 26 de agosto, no salão da Junta de 
Freguesia da Ribeirinha.
O evento, que contou com a presen-
ça do diretor regional das dependên-
cias, Pedro Fins, serviu para debater 
e analisar as várias respostas sociais 

existentes para a temática das depen-
dências. “Na Ribeira Grande estamos 
empenhados em ajudar a combater 
os efeitos nefastos das dependências, 
principalmente ao nível social. Para tal, 
apresentamos, no passado mês de ju-
lho, as linhas gerais do plano municipal 
de combate às dependências, que pre-
vê, entre outras medidas, a reinserção 
dos dependentes na vida ativa”, revelou 
o autarca ribeiragrandense.

Gaudêncio adiantou, ainda, que o pla-
no prevê o trabalho em rede das vá-
rias instituições, e destacou o facto 
das Juntas de Freguesia serem funda-
mentais, nomeadamente para a identi-
ficação de indivíduos que possam ser 
apoiados.
No encontro participaram as associa-
ções Novo Dia, Alternativa, Beneficiá-
rios Cativos Reintegrados e Desafio 
Jovem. 

matriculados nas escolas do concelho.
Os projetos vencedores foram: “O olhar 
de uma criança”, de Beatriz Tavares, 
da Escola Manuel Jacinto da Ponta, 
Freguesia da Maia; “Uma criança a ler 
é uma sociedade a crescer”, de Nádia 
Inocêncio, da Escola Gaspar Frutuoso, 
Freguesia da Matriz; “Parque de Re-
creio: o lúdico e a aprendizagem”, de 
Martim Rego, da Escola Luísa Constan-
tina, Vila de Rabo de Peixe; e a “Quinta 

no total, 4296 alunos, representando 
cerca de 70% do universo dos alunos 

Museu da Emigração Açoreana reabriu na Ribeira Grande
a comemoração do 17º aniversário da-
quele museu.
“Hoje estamos a assinalar uma nova 
etapa deste museu. Após 17 anos da 
sua existência, foi nossa intenção mo-
dernizar o espaço, contanto para isso 
com novos painéis informativos, em 
bilingue, e recriando a história da nos-

sa emigração e dos vários países que 
acolheram os nossos conterrâneos”, 
mencionou o autarca.
Para além da reabertura do museu, o 
presidente da Câmara Municipal anun-
ciou vários investimentos que a autar-
quia pretende realizar na zona onde 
se insere o equipamento. O Museu 

da Emigração Açoreana é o único no 
país dedicado àquela temática, tendo, 
inclusive, sido o espaço cultural mais 
visitado até à pandemia. As obras de 
remodelação do museu representaram 
um investimento de 30 mil euros, es-
tando previsto arrancar, em 2023, a re-
qualificação do exterior do imóvel.
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EDITORIAL

localidades e permitam uma intrínseca troca de conhecimentos que contribua para o desenvolvimento cultural e social do concelho mais jovem de Portugal. O AUDIÊNCIA RIBEIRA 
GRANDE compromete-se a assegurar o respeito pelos princípios deontológicos e pela ética profissional dos jornalistas, assim como pela boa fé dos leitores.

O AUDIÊNCIA RIBEIRA GRANDE é um jornal generalista preocupado com toda a actividade desenvolvida, no 
concelho da Ribeira Grande e, pelos ribeiragrandenses, independentemente do local do mundo, onde se en-
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Autarquia reuniu com a Comissão Sindical de Trabalhadores da Cofaco
O presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande e a vereadora Cátia 
Sousa, receberam, já no início do mês 
de setembro, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, a comissão sindical de tra-
balhadores da Cofaco Açores. A reunião 
serviu para a comissão manifestar a 
preocupação relativamente às questões 
laborais, tendo contado com a presença 
de Vítor Silva, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Indústrias Trans-
formadoras, Alimentação, Bebidas e 
Similares, Comercio, Escritórios e Servi-
ços, Hotelaria e Turismo dos Açores.
Alexandre Gaudêncio manifestou-se 
solidário para com as pretensões dos 
trabalhadores, atendendo ao impacto so-
cial daquela empresa na Ribeira Grande, 
que emprega cerca de 270 pessoas. “O 
nosso concelho tem uma das maiores in-

dústrias transformadoras do arquipélago 
e isso deve ser valorizado. As questões 
laborais são determinantes para se poder 
motivar e dignificar uma profissão, ainda 
mais quando se trata de mulheres, que 
ocupam a maioria dos postos de trabalho 
da Cofaco”, referiu o autarca, que ainda 
acrescentou que “quanto maiores forem 
os rendimentos, maior é o fluxo financeiro 
na economia local”.

Acesso à Escola António Medeiros Frazão melhorado
No dia 6 de setembro, o presidente da 
autarquia da Ribeira Grande, Alexan-
dre Gaudêncio, acompanhado pelo vi-
ce-presidente, Carlos Anselmo, e pela 
presidente da Junta de Freguesia de 
Calhetas, Cátia Tavares, visitaram a 
escola António Medeiros Frazão, para 
assinalar a conclusão das obras da-
quele estabelecimento de ensino. A 
intervenção teve como objetivo me-
lhorar as condições de segurança 
ao nível do acesso à escola, no que 

respeita à entrada e saída dos alunos, 
atendendo a que o edifício fica locali-
zado numa estrada regional com um 
elevado tráfego automóvel.
“A segurança e o bem-estar das nos-
sas crianças são fundamentais para 
nós, por isso aproveitámos as férias 
escolares para fazer esta obra que já 
era reclamada, há muito, pela comu-
nidade local”, mencionou Alexandre 
Gaudêncio. No local, é possível notar 
um novo acesso à escola, fruto de uma 

tomada e largada de alunos. Apro-
veitando essa intervenção, a Câma-
ra Municipal procedeu à alteração do 
muro de proteção do estabelecimento, 
criando dois novos acessos junto aos 
novos locais de estacionamento, con-
ferindo, desta forma, uma maior se-
gurança para a comunidade escolar. 
Alexandre Gaudêncio, salientou, ain-
da, que, ao longo do ano de 2022, a 
autarquia já investiu cerca de 180 mil 
euros nas escolas do concelho.

intervenção feita na estrada regional, 
por parte da Secretaria Regional das 
Obras Públicas, e que permitiu criar 
uma baia de estacionamento, para 

Gaudêncio preocupado com a falta de assistentes operacionais 
nos quadros das escolas
O presidente da Câmara Municipal 
da Ribeira Grande, Alexandre Gau-
dêncio, acompanhado pela vereado-
ra Cátia Sousa, marcaram presença 
na abertura da formação “Gestão de 
conflitos na escola”, realizada no iní-
cio do mês de setembro, na escola 
Rui Galvão de Carvalho, em Rabo de 
Peixe, junto dos assistentes operacio-
nais daquele estabelecimento de en-

sino. A iniciativa decorreu no âmbito 
da parceira da autarquia com a VidA-
çor – Associação de Desenvolvimen-
to Comunitário, e teve como principal 
objetivo dotar os participantes de co-
nhecimentos no âmbito da gestão de 
conflitos, assim como valorizar a im-
portância destes profissionais no en-
sino.
“A situação desta escola, em particu-

do novo ano letivo, que seja salva-
guardado, com a maior celeridade, a 
adequação do número de funcionários 
ao normal funcionamento das escolas, 
por forma a não colocar em causa a 
qualidade do nosso ensino”, referiu 
o autarca, enaltecendo o papel dos 
assistentes operacionais nos estabe-
lecimentos escolares e manifestando 
a sua preocupação em relação às la-
cunas nos quadros dos mesmos, no 
que toca ao insuficiente número de pro-
fissionais desta categoria.

lar, carece de uma maior atenção, em 
consequência das obras de construção 
das novas instalações. É nossa preo-
cupação, sobretudo com o aproximar 

Alexandre Gaudêncio recebeu o 
novo comandante da Zona 
Militar dos Açores
O presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, Alexandre Gaudên-
cio, recebeu, no dia 8 de setembro, o 
novo comandante da Zona Militar dos 
Açores. O Brigadeiro-General Costa 
Santos, que tomou posse como co-
mandante no passado mês de agosto, 
deslocou-se aos Paços do Concelho 
para a apresentação de cumprimen-
tos ao edil.
No encontro, foi reiterada, por ambos, 

a disponibilidade de cooperação ins-
titucional. O autarca destacou, ain-
da, a profícua parceria que tem sido 
mantida entre a Câmara Municipal da 
Ribeira Grande e a Zona Militar dos 
Açores.

Ribeira Grande e Florianópolis 
iniciaram processo de geminação
A primeira dama de Florianópolis, 
Beatriz Silveira, foi recebida, no iní-
cio do mês de setembro, na Câma-
ra Municipal da Ribeira Grande, por 
Alexandre Gaudêncio. Na ocasião, 
a esposa do Prefeito Topázio Neto, 
acompanhada pela professora Lélia 
Nunes, entregou ao autarca ribeira-
grandense uma proposta de gemina-
ção entre as duas cidades, que visa 
aproximar ambas as localidades, 
atendendo às comemorações dos 
275 anos daquela cidade brasileira, 
que se assinalarão em 2023.

“Ficámos muito sensibilizados por 
receber a intenção de Florianópolis 
ser nossa cidade irmã. Para além 
das raízes que nos unem, há um 
enorme potencial que poderá ser 
aproveitado pelas duas cidades”, 
referiu o autarca. Na sessão de 
apresentação de cumprimentos, o 
edil ribeigrandense demonstrou as 
várias ações que têm sido realiza-
das na Ribeira Grande, destacando 
aposta no surf, atividade que tem 
muitos praticantes na cidade brasi-
leira.
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